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Uma peca de joalharia arcaica 
POR LUÍS PINTO GARCIA 
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Não teve, felizmente, a curiosa peça, que adiante 
se descreve de modo bastante sucinto, o destino das 
celebradas xorcas de Portel-Evora e Sintra e de tan- 
tas outras jóias, ou a não menos triste sorte da de 
Penela, irmã gémea da encontrada -no subi-solo alen- 
tejano, as primeiras escoando-se para além frontei- 
ras, a última desaparecendo-, misteriosamente, ao 
que parece, para sempre. . 

Ao autor desta curta nota e,* muito principal- 
mente, ao Sr. Coronel Mário Cardozo, se devem 
as diligências para a sua conservação no país. Real- 
mente, por proposta deste arqueólogo, foi a bela 
jóia áurea adquirida pelo Museu Etnológico do Dou- 
tor Leite de Vasconcelos, enriquecendo. assim o fa- 
moso núcleo de jóias arcaicas existente neste esta- 
belecimento cultural. z 

Logo após a primeira informação recebida sobre 
o seu aparecimento, apressou-se o Sr., Coronel Mário 
Cardozo, como membro da Junta Nacional de Edu- 
cação, a dar conhecimento dela à 2_a Subi-secção 
da 6.° Secção, írizando que era aconselhável que tão 
formoso artefacto fosse adquirido pelo Estado, pro- 
pondo o seu depósito no museu mais próximo do 
local do aparecimento, neste caso o Regional de Fran- 
cisco Tavares Proença Júnior, de Castelo Branco, ou, 
então, no Museu Etnológico de Belém. Dispondo da 
verba necessária, acabou este museu olisiponense por 
adquiri-lo, sendo seu intermediário, junto dopossui- 
dor, O autor .desta breve resenha. . . 

SÓ` dois anos após o achado se'teve conheci- 
mentoda sua existência. z De facto, o possuidor, com 
receio deintempestivos arrolamentos, oupor não se 

l 



Fig. ‹Bráctea» de ouro, proveniente de Ninho do Amor 
(Castelo Branco). Tamanho natural. 
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Í No Museu Etnológico de Lisboa ) 
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Eis- 2 - Lado reverso da <‹bráctea» de Ninho do Amor. 
Tamanho natural. 
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ter apercebido do valor arqueológicode ~~tão~iormozsa 
jóia, ou por quaisquer outras razõesique não se ten- 
tam saber, manteve longo silêncio. , I 

Em Fevereiro de 1951, em diafquenão pudemos 
precisar, numa propriedade denominada Sobreiral, 
da recém-criada freguesia de fiNinhozzdoé-Açor do 
Concelho de Castelo Branco, num localfqueficapre- 
cisamente a 300 metros ao sul da povoação, quando 
uns trabalhadores arrancavam pedra -para construção 
de muros, foi esta jóia encontrada, quaseà superfície 
da terra. Recolhida por aqueles, foi. imediatamente 
entregue ao proprietário do prédio, Sr. Domingos 
Lourenço, tendo-se verificado que pouco tfnha sofrido, 
porpancada de ferramenta,×na operação do arranque. 

possuidora. Aplicar-se-ia às 

Esta preciosa bráctea de ouro (Figs. 1 e 2)z de 
características originais e devrarazbeleza, é uma placa 
circular, estendida por martelage,m.,›de.‹0,4 de milímetro 
de espessura no bordo e.o diâmetrofldç -110 milime.- 
tros, tendo o peso de 75,75 gramas. E a placa, no 
entanto, mais grossa na parte central. .A curiosis- 
sima ornamentação é formada por» 50 cones em 
relevo, executados pelo processos yzderepowsé, com " 
a altura de I' centímetro, ,que~se ~distribuem=por 4 sé- 
ries de circunferências concêntricas sendo 'sa prí- 
meira, partindo da periferia para o centro, de 2:1 unes, 
a segunda de 15, a terceira lde lü eaquarta e última 
de 4. O bordo apresenta três circunferênciascon- 
cêntricas de pequenos pontos em relevo. Na sua 
face posterior encontra-se, exactamente 3 meio, um 
pequeno anilho soldado (Fig.3); 

v 

"Pelo 'exame""a*"que se procMeu e determinação 
da sua densidade, chegou-se .l à conclusão de que o 
ouro deve ser -de 600 milésimos, Se a liga for de 
prata, e,. de 700, se foi o cobre a liga usada. 

Trata-se verosimilmentede um adereço de ves- 
tuário de pessoa rica, o qual aparenta, pela sua espes- 
sura G apreciável consistência,'ter sido de uso cor- 
rente em vida da sua 
vesteSpelo citado anilho,-que' Substitui as perfurações 
de alguns *discos e cones conhecidos. Não pode, 
absolutamente-pôr-se de parte a hipótese de"se tra- 
tar de uma jóia considerada amuleto, queera aplicada 
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às vestes - vestes auratae 
‹--das pessoas mortas, a. 
quando da sua inumano. 
Eram, zem geral, estes orna- 
mentos de carácter fúnebre, 
sempre trabalhados em lâmi- 
nas de pequena espessura. 

Os discos e cones, de 
que zíalei, ajustavam-se, pelo 
menos assim selsupõe, às 
vestes, sobre os seios das 
mulheres' inumadas. "‹Teria 
esta linda jóia a mesma apli- 
cação, admitindo' 'a existem 
cia doutro exemplar igual, 
queaindal continue enterra- 
do? Aquela cinquentena de z 

cones, oferecendo o aspecto : 

dum conjunto mamilar, Irmão : 
nos deixa desprezar fàcil- : ‹ 

mente semelhante hipótese, 
I . 

4 

nó 
I 

l ê  * ta' 

I `¿I.› ml £ I n 

¡ 4 

: 1 

"J 

E 
.ge 
r 

Í I 

xá 

i s  

JI 
i i  

z 1 ¡. . n a  

I .\...› wúvrswwne GVIMARÃES 

I 

.z . | .  . « 

I . 

. i 

9 ,  

I 

I 

I 

g 

1 

, › 

( 
r 

i 1 

I 

š 
1 

; 1 
\ r 

6 , . 

. ,  

« Bractea › "de 

i 

i s  

J --Echeguei aolcab'o desta | - 
árida rótula, limitando-mea. = 
oferecer.. a oportunidade aos e - 
arqueólogos de se ‹'pronun- - › 

ciarem'a respeito dazcrono-= ›' 
logra de tão elo e precioso ;== 
artefacto de joalhariwarcaica.. 

*Da 'Idade do Ferro* e:de 
fabrico indígena Í* 
"* ""ObiecÇo 'da época lusita-.` 
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no-romana, 'dellradíção-mais' ‹ ,  .; 1 

remota; atendendo. | . ~"- 
cone é um 'motivo 'de ̀d'eco- Ninho ao Amor, visa de 
ra .ç¡ão epicamente céltico ? .' nerfil- 

`O, anilho 'ligado pol; . 
solda corvida~nos aacei- . 
tar uma técnica l1§¢I' manufactura mais adiantada ? 

. .Permita-se«-me» uma ligeira descrição dos vestí- 
gios encontradoslénoz local' ezàímzediações, que talvez 

ite.¬o~seu=zestudo.-. . 
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Fig; ~4 - Carneiro- itamalofi aparecido 
no Sobreimlf ƒregueSuña de NinhO do 
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No Sobreiral; 
que se estende a 
sudoeste, z .  sul-.su- 

tdoeste e sul de Ni- 
nho *do Amor, há 
indícios claros da 
existência dum po- 
voado lusitano-rc» 
mano, que se pa- 
tentearam logo que 
os actuais proprierâ 
tários começaram a 
arroteá-lo.- Nada 
se 'conhece escrito 
sobre a povoação 
,e, o que chega a 
ser estranho, não 

. . são conhecidas tra- 
dições de antiguidades pelos seus habitantes mais 
cultos! O facto é .q.ue, às primeiras, passagens do 
arado, começaram a aparecer pedras trabalhadas, que 
logo chamaram a atenção '-de patrões e trabalhado- 
res Pouco a pouco outras se sucederarn como, por 
exemplo, urna. arca sepulcral (Fig~4) que, perdurada 
numa das extremidades, parece ter servido de lava- 
douro, e -que se afirma ter silo assim ,encontrada , 
uma interessante . 

1 

pedra quadrangular 
ligeiramente des- 
bastada na superfí- 
cie, ficando rele- 
vada nazperiíeria, e- 
com goteira, (ara 
de sacrificios?), 'ln- 
felizmente parti- 
da (Fig. 5), que se 
destina ao MuSeu 
albicastrense , fus- 
tes inacabados de 
colunas; uma mó e 
um capitel, agora 
na colecção lapidar 
do Sr.~ João José 

‹ 

Fig. 5 - Tábala quadrangular de 
pedra, com uma goteira (ara de 
sacríficios P), proveniente do Sobrei- 

ral, Ninho do Amor. 
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Trigueiros de Aragão, de Escalos' 'de Baixo, uma 
pequena secção de canalização (de época duvi- 
dosa), etc. , ê 

^ A principio, ainda os proprietários mandaram arran- 
car pedra (e* foi nessa altura que se encontrou .a ín- 
teressante jóia) na encosta do pequeno outeiro que 
se situa ›10 ponto meridional deste prédio rústico , 
mas, posteriormente, to tal a quantidade de pedras 
aparelhadas encontradas, à medida que se ia lavrando 
os=agro, que* se aproveitaram para a construção dos 
muros quezlimitam os leilões. E não só cantaria, mas 
ainda fragmentos cerâmicos, zums informes, outros pro- 
vadamente ~deÍteglae e de ímbrices, «que me' foram 
mostrados,«erpedaços =de, cano de chumbo, vieram 
à superfície. «Num outro -local, ainda no Sobreiral, 
que me indicaram, surgiram, quando se procedia a 
plantações; construções em abóbada de tijolo, que 
foram novamente soterradas. 

L . .  Do outro lado da estrada Tinalhas-Ninhodo Amor, 
a uns 1600 metros a nascente do ponto onde se 
achoua -peça áurea, J-110 sítio rochoso de um 'carras- 
cal' pertencente a pessoas da mesma família dos pro- 
prietários do Sobreiral, encontram-se algumas sepul- 
turas antropomórfas abertas zno- granito, que o povo 
denomina, vulgarmente, em certas partes do País, 
campas dos mouros, e, noutras, masseiras dos 
mouros. , .. , 

Também, há anos, apareceu um objecto de pedra, 
já fracturado, cujo paradeiro hoje se ígnora, sem dú- 
vida um machado de pedra polida, pois lembrava aos 
achadores o que eles chamam-raio owpedra-raio. 
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